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IDENTIFICAÇÃO DO TRICHOSTRONGYLUS COLUBRIFORMIS COMO 

PARASITA .DO HOMEM 

Gilda Corrêa FLEURY (1 ), Marcelo o. A. CORRÊA (l) e Vicente AMATO Neto (2) 

RESUMO 

Os Autores relatam o caso de V. L. A., feminina, 9 anos, cujo exame de 
fezes revelou intenso parasitismo por Trichostrongilideos, a exemplo do ocorrido em 
numerosos outros casos. Submetida a paciente a tratamento pelo tetramizol (As
caridil), cuja eficácia já fôra comprovada em casos anteriores pelos Autores, e, 
utilizada técnica conveniente que consistiu primordialmente na pesquisa dos vermes 
em microscópio entomológico, foram recuperados cêrca de 60 exemplares adultos. 
A identificação dos vermes, efetuada no Instituto Oswaldo Cruz pelo Dr. J. F. Tei
xeira de Freitas, revelou tratar-se de Trichostrongylus colubriformis. 

Esta é a primeira vez que se identifica no Brasil uma espécie do gênero 
Trichostrongylus como parasita humano. 

INTRODUÇÃO 

A família Trichostrongylidae (Leiper, 
1909) pertence à super-família Strongyloi
dea (Weinland, 1858) e abrange um grupo 
de helmintos de grande importância médico
veterinária. Dessa família, apenas espécies dos 
gêneros Trichostrongylus e Haemonchus têm 
sido mais freqüentemente encontradas para
sitando o homem, não sendo possível, entre
tanto, pela simples morfologia dos ovos, dis
tinguir-se a espécie. Esta só pode ser deter
minada pela obtenção dos vermes adultos, o 
que até agora não se havia conseguido no 
Brasil. 

Dentre a bibliografia médico-brasileira con
sultada, encontramos apenas duas referências 
ao achado de vermes adultos do gênero H ae
monchus, uma de TRA v Assos 6 na sua mono
grafia sôbre a família Trichostrongylidae que 
cita o fato de Adolfo Lutz lhe ter fornecido 
exemplares de H aemonchus contortus reti
rados do homem, e outra do Dr. P. S. Maga
lhães 3 ao identificar, como Haemonchus con-

tortus, nematoides que recebera do Dr. Von 
Bassevitz, de Santa Vitória do Palmar, Rio 
Grande do Sul. 

Dentre os demais países da América do 
Sul existem trabalhos realizados no Chile por 
NEGHME & SILVA 4 ; SAPUNAR & BERTOSSI 5 

e W ERNER & col. 7
• Êstes últimos des

creveram um caso humano de parasitismo 
por duas espécies de helmintos do gênero 
Trichostrongylus: Trichostrongylus colubri
formis e T. vitrinus. 

MATERIAL E METODOS 

No Laboratório de Para:sitologia do Insti
tuto Adolfo Lutz, desde há muito vimos assi
nalando inúmeros casos de _infestação huma
na por Trichostrongilideos, sem contudo ter 
sido possível identificar com· segurança a es
pécie causal. Já em 1946, no relatório anual 
da Secção de Parasitologia ( não publicado), 
Corrêa chamava a atenção para o grande 

Trabalho apresentado ao V Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical realizado em 
São Paulo, de 23 a 26 de fevereiro de 1969 

(1) Da Seção de Parasitologia do Institúto Adolfo Lutz, São Paulo, Brasil 
(2) Do Hospital das Clínicas de São Paulo, Brasil 



FL EURY. C . C.: CORR€A, :'\L O. A. & Ai\lATO Neto. V. - Identif ictu;Ao <lo Tl'it ltO:atronf}y ltHJ, C<lllt.• 
hrifOJ' m ht t•omo 1mnu;ita do homem. /te,;. Jti8t, ,l!ecl. trop. Sd o Pa1110 1~:2StM?92, 1970. 

núnwro dí• ,·a~~ pos11 n·os para tal gênero 
de• he lmintos - 34, nesse ano. tendo os 0\'0S 
medidos apresenl,Hlo em média 91,5 /A X 4,4 µ,. 
Em 1948 o mesmo Autor l pulilicou um lra
balho sôbre a ocorrência ele helmintos <la ra. 
mília Triclwstrungylidae. no qual assinala 75 
,·n,;o,; verificados de 1942 a 1948. Niio se 
<'011&,'guh 1, npel5a r àc muitas e variadas ten· 
lativas. nenhom vrnnl:! adulto nesses casos. 
Nesse trabalho foram medidos 115 ovos de 
1'riclws1ron157•li<lae, obte ndo-sr em média 
91.:1 p. X 43.9 1' · 

De 1948 para cá lemos anotado todos os 
cai:.os com exa mes ,1e ítZ("'S p-Ositivos para 
ovo.-; <fo Trichostrongilid(:os, lendo sido regis• 
Irados 422 casos alé o momento. omll total 
de aproxhntldamente 180 .000 (':Xames posit i
vos para verminoses. 

Os O\' OS medido.-; apresentaram média <le 
4.;.J p. de largura por 93 1.t de comprimento 
(F'ig. 1) . 

H;i c:êrca clc~ dois anos vimos fazendo ten• 
talivas para a o!Jtenç.,;o dos cspccimens adul
tos. Usamos muitas vêzes o método de HARA· 
OA & col. * para cultura d(' la1·va$. kmlo 
si.do olitjdas em vúrias cleJas, larvas com tô
das as cant('tcrísticas àa fomília Trichos1ron
{5}'litü,e ( Figs. 2, 3 e ,1,) . Por várias vêzes 
inotulamos ,.-:-sas la rva$ por via oral e peri
torwal ('rn c-amundoogos, 8cm recuperarmos 
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,, 

os ver mes aduhos. Em muilos outros c:-nsos, 
após administração de m,,dicação anti-hc•lmiu
tica ao pacicntC'. íora.m exami nadas as Í('Zes 
totais colhichts soh eíc-.i.10 de purgativo sali no, 
sem que conseguí~~e-mos ol.tté r exemplares do 
p<lrnsita; nes..<:t.;t situat-•fo lh.r(•mos 11 casos, in• 
c::h1sh e uma família na qual tôdas as sete 
pessoas se achavam parasitadas por Triclio:s
tro,rgiJideos. 

Em :i\'forço de 1968 a presentoll •$('•nos o 
caso ele \una menina l V. L. A. ) ,le 9 anos, 
rrsiden te éJU Osnsco e em cujas fezes V('ri

íicou-se gran(fo quantidade ele ovos ele hei• 
mintos da família Tri,elwstrorigylidae (cêrca 
de 1. 500 ovos por g de foics) , mostrando 
inclusive ovos com la rvas formados, hem CO· 

mo 1arvas livres na emulsão clc rezes (Fig. 
2). Internada a paciente na Enformar ia de 
Molés11as lnfect11osas - Serviço elo Proí. J. 
Alves Meira - do Hospital elas Clínicas, 
após o devido pr"paro, foi subme tida a tra
tanlenlo com Tetramisole •~ na àose cle 150 
mgt seguido por purgativo salino a)gumas 
horas dq>0is. 

RESULTADOS 

As fo1-t-s foram colhidas em solução íisio-
1ógica <:om formo) a 5% e em·iadas ao )a. 
horatório, onde após pcneiragcm foram mi• 
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F ig . 1 - Ô\'O de TrichostrongyHtlc,o ao lado de um Ó\'O d e '1'1-lchocephah,s 01Chhutrs (1.28 X) 
Fif{. 2 - Larva ral>Clltolclc <le T, ooltibrif&rmis na e mulsão de reze$ <le V. L .A. (128 ><.), 

• C<lnforme cih L<:âo elo f'rof. H . e. 1-Jstch 
u F<li \llili:r.t\dO O p~pnrndo A$<;3rl<lll 
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f "ig. $ - Larva filarlóide de Triclwslrong.,Jlitloe obtida pelo mé todo de HARADA. Fig. 4 - Larva rub
dil OidC lll.l Cmul$â0 dC (CZ<'s de V .L.A. (0C$Cll1\0$ o rJginrtlS de e. C. Fleury}. F ig. 5 - c a uda ªª 
fémca de Tricl1ostw11g;yhts c:olt1bri/m'mi$ (200 X). Fig, G - Otero da f(•me-a de Tr1tl1Qstro11[1gl1,s co
l"bri{ormis most.rundo ovos cm scgmcntacão ( 200 x). FJg. 7 - Desenho da bVJsa c'a\l(hH <10 ma<'hO ele 

'l'tfOltOf$frOlf91/lN$ COlltbNformis (Ol'Jgtna) d e e . e. F leury) 
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nuciosamente examinadas ao microscop10 en
tomológico (aumento 10 e 16) e só então 
conseguimos evidenciar os vermes, bastante 
finos e longos, medindo os maçhos 4 a 5,5 
mm e as fêmeas 5 a 6 mm por 0,080 mm. 
Em· aproximadamente 150 g de fezes obtidas 
da paciente, recolhemos 60 vermes adultos, 
sendo 23 machos e 37 fêmeas. 

Quatro especimens de cada sexo foram en
viados ao Dr. J. F. Teixeira d:e Freitas, do 
Instituto Oswaldo Cruz, sem dúvida a maior 
autoridade em Helmintologia no Brasil, ao 
qual consignamos · os nossos agradecimentos 
pela atenção e presteza com que nos aten
deu. Os helmintos a êle enviados foram 
classificados como Trichostrongylus colubri
formis ( GILES, 1892) . 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

O sucesso terapêutico obtido na paciente 
V. L. A. foi completo, eis que os sucessivos 
exames parasitológicos de suas fezes não mais 
revelaram ovos de T. colubriformis. 

As microfotografias em anexo permitem ve
rificar as características dos especimens en
contrados que concordam perfeitamente com 
a descrição da espécie existente na "Mono
grafia sôbre a família Trichostrongylidae" de 
TRA V ASSOS 6 

: 

"Trichostrongylus colubriformis ( Giles, 1892) 
Ransom, 1911. 

Comprimento: fêmea 5 a 6 mm; macho 4 
a 5,5 mm. 

Largura: fêmea, 0,080 mm; macho 0,080 
mm. 

Corpo capilar, branco ou avermelhado, ate
nuado anteriormente; cutícula com estriação 
transversal e longitudinal; bôca nua; esôfa
go longo de cêrca 0,83 a 0,87 mm, clavifor
me. 

Fêmea com o corpo atenuado para as ex
tremidades a partir da vulva; extremidade 
posterior cônica, pontuda (Fig. 5) ; ovos elip
sóides, longos em segmentação no útero (Fig. 
6). 

Macho de bôlsa caudal grande, trilobada, 
lobo posterior muito pequeno; espículos de 

forma .característica, com .um processo· trian" 
gular na extremidade de côr castanha, guber
nacultim da côr do:s espículos (Fig. _7}:: 

Das espécies dêste gênero encontradas por 
nós no Brasil, esta é a mais rar_á'.'. · 

Em outros 11 pacientes de diferentes 'ida
des, após administração do Tetramisole: ~8, 

posologia usual, não foram mais .evidencia
dos ovos de Trichostrongilideos, constituindo 
pois êste anti-helmíntico a medicação espe• 
cífica contra os parasitas em tela. 

SUMMARY 

Identification of Trichostrongylus colubrifor
mis as human parasite 

The Authors report the case of a child 
(V. L. A. ) , nine years old, whose feces exa
mination revealed eggs of helmints from the 
family Trichostrongylidae as occurred in ma
ny other cases before. 

Tetramisole was given to the paciente, sin
ce its efficacy was previously tested in seve
ra! cases by the Authors. Then, with spe
cial technics, that consisted on searching for 
the worms with entomological microscope, 60 
adult specimens were recovered. 

Worms identification was made by Dr. J. F. 
Teixeira de Freitas from Instituto Oswaldo 
Cruz as Trichostrongylus colubriformis ( Giles 
1892): 

This is the first time that a specimen from 
genus Trichostrongylidae is identified as hu
man parasite in Brasil. 
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